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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar o potencial 
germinativo e os vigores de sementes de ervilhas provenientes de 
diferentes fornecedores. O experimento foi realizado no município 
de Ijuí, RS, entre os meses de abril a junho de 2018 e envolveu 
um esquema fatorial (3x4x20), com um total de 480 sementes. 
Foram analisados os teores de umidade das sementes, bem como, a 
percentagem de germinação das sementes, altura média e número 
médio de folhas das plântulas e vigor característico. A semente 
intitulada por T3 é a que tem maior potencial de germinação, não 
diferindo estatisticamente das sementes T1 e T2, mas sendo a única 
a diferir da semente T4. Para as características, altura média de 
plântulas, número médio de folhas e vigor, a semente T3 apresentou 
diferenças significativas em relação às demais. Foi possível concluir 
que a qualidade fisiológica das sementes, incluindo vigor e 
germinação é dependente dos fornecedores de sementes. Análises 
de germinação e vigor são necessárias para saber as potencialidades 
produtivas de culturas de interesse.

Palavras-chave: Germinação. Pisum sativum L. Plântulas de ervilha. 
Eventos fisiológicos. 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the germination 
potential and vigor of pea seeds from different suppliers. The 
experiment was carried out in the city of Ijuí, RS, from April to June 
2018 and involved a factorial scheme (3x4x20), with a total of 480 
seeds. Seed moisture content, seed germination percentage, average 
height and average number of seedling leaves and characteristic 
vigor were analyzed. The seed titled T3 is the one with the highest 
germination potential, not differing statistically from the T1 and 
T2 seeds, but being the only one to differ from the T4 seed. For the 
characteristics, mean height of seedlings, mean number of leaves 
and vigor, seed T3 showed significant differences in relation to the 
others. It was possible to conclude that the physiological quality of 
seeds, including vigor and germination, is dependent on the seed 
suppliers. Germination and vigor analyzes are necessary to know 
the productive potential of crops of interest.
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Introdução

As fases de germinação de sementes compreendem sucessivas etapas, como a 
retomada de metabolismo por parte do embrião, ruptura de tegumento da semente, 

emergência da plântula, entre outros. São eventos fisiológicos que ocorrerem dependendo da 
qualidade das sementes, quantidades adequadas de água e oxigênio, além de condições ideais de 
temperatura, luz e substrato. Portanto, esses processos de germinação consistem em sequências 
de eventos morfogenéticos, que resultam na transformação de embriões em plântulas (MARCOS 
FILHO et al., 2016; VIANA, 2017). 

A qualidade fisiológica de sementes é convencionalmente determinada por meio da 
análise da germinação e vigor (DOURADO, 2012; MONTEIRO et al., 2017). As sementes são 
consideradas como o principal insumo de uma lavoura, merecendo total atenção do produtor 
no momento de sua escolha. Seus atributos envolvem a qualidade genética, física, fisiológica 
e sanitária, conferindo garantia de bom desempenho agronômico. A nível de lavoura, o uso 
de sementes de alto vigor apresentam, também, um potencial maior de produção, chegando a 
índices de 9 a 10% de aumento de produtividade comparado a lotes de sementes de baixo vigor 
(MACHADO et al., 2020). 

A ervilha (Psidium sativa L.) pertence à família botânica Fabaceae e é amplamente 
cultivada para consumo humano. Antigamente chamada de leguminosa, é uma hortaliça de 
alto valor nutritivo, possui sementes ricas em proteínas, carboidratos, cálcio, vitaminas A e C, 
podendo ser consumida in natura, enlatada ou até mesmo, congelada. Dos grãos secos pode ser 
obtida ainda a farinha de ervilha, que tem emprego direto na fabricação de sopas instantâneas 
e na panificação. Além disso, as sementes são ainda ricas em fibra e isoflavonóides considerados 
benéficos à saúde humana, principalmente, como anticancerígeno. O teor do aminoácido lisina 
faz com que seja um bom complemento dos cereais, em termos nutricionais (FILGUEIRA, 
2000). Seu grande desenvolvimento na agricultura tem relação direta com vigor, qualidade e 
viabilidade das sementes (DE CAMPOS, 2014; DIXON e SUMMER, 2003; ALBRECHET et 
al., 2008). 

A Psidium sativa L. é considerada como uma planta de dias longos, preferencialmente 
semeada no fim do outono para colheita no fim da primavera (DE CAMPOS, 2014). A cultura 
está adaptada a regiões de clima seco. No entanto, prefere clima temperado e requer condições 
úmidas e frias para a germinação. A temperatura média ótima para o seu desenvolvimento, 
situa-se entre 13ºC e 18ºC. Em geral, esta planta é tolerante a baixas temperaturas, embora 
possa ser danificada por geadas, sobretudo na fase de florescimento e de formação de vagens. 
Além do mais, requer pouca necessidade de chuva e os melhores solos para seu plantio são 
os argilo-arenosos, férteis, com pH entre 5,9 e 6,8 e que apresentam boa aeração e drenagem 
(CARVALHO et al., 2012). 

A ervilha é uma planta anual herbácea com hábito de crescimento indeterminado. A 
raiz pivotante é profunda podendo atingir cerca de 1,50 metros, com muitas raízes secundárias. 
Possui nódulos nas raízes onde se beneficia e fixa o nitrogênio atmosférico por ação da simbiose 
que estabelece com a bactéria Rhizobium leguminosarum. Esta associação simbiótica reduz 
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drasticamente o custo de produção, além de diminuir os riscos de impacto ambiental, pelo 
uso intensivo dos fertilizantes nitrogenados em cultivos sucessivos (AZEVEDO et al., 2002; 
SCHIAVON et al., 2018). 

Segundo PERES et al. (1989), o cultivo da ervilha, em diversas regiões do Brasil, 
tornou-se uma alternativa economicamente viável a partir de estudos de manejo e seleção de 
cultivares, sejam mais resistentes e adaptadas a diferentes condições edafoclimáticas. De acordo 
com Levandoski, Emenon e De Carvalho (2018) a utilização de sementes de alta qualidade em 
conjunto com o melhoramento genético e aplicação adequada de insumos agrícolas, seja via 
semente ou foliar, buscam acréscimos de produtividade, dessa forma o componente fisiológico 
da qualidade de sementes tem sido objeto de inúmeras pesquisas, destacando a importância de 
métodos e manejos que propiciam manter ou aprimorar a qualidade fisiológica das sementes 
(TAVARES et al., 2016). 

Neste sentido, o teste de germinação é relevante para o melhor aproveitamento da cultura, 
visto que, por meio dele é possível avaliar a qualidade das sementes e fornecer informações 
preliminares sobre as potencialidades produtivas da planta (COIMBRA et al., 2007). Assim, o 
trabalho objetiva avaliar o potencial máximo germinativo de sementes de ervilhas (Psidium sativa 
L.) provenientes de fornecedores distintos.  

Material e nétodos

Localização e caracterização da área de estudo

O experimento foi realizado no município de Ijuí, RS, entre os meses de abril a junho de 
2018, sob a interseção de tais coordenadas geográficas, 28°17’5.28”S e 53°53’30.07”O localizado 
na Região noroeste do Rio Grande do Sul. O clima da região, segundo a classificação Köppen é 
subtropical úmido do tipo Cfa. A temperatura média nos meses mais quentes é superior a 22ºC 
e nos meses mais frios é inferior a 18ºC. A temperatura média anual é de 20,5 ºC. A precipitação 
pluviométrica média anual é de 1600 mm. As chuvas se distribuem durante o ano. No verão 
predominam as convencionais. No inverno as chuvas frontais, com bastante uniformidade 
(PEREIRA et al., 2002; MUNICIPIO DE IJUI, 2018).

 A agricultura deste município caracteriza-se pelas culturas anuais, especialmente soja, 
trigo e milho. A pecuária constitui-se basicamente na criação de gado de corte e gado leiteiro 
(MUNICIPIO DE IJUI, 2018). Ijuí conta com uma população de 79.915 habitantes (Censo 
2010) e, com densidade demográfica de 114,51 hab/km² (IBGE, 2018). Faz limites com os 
municípios de Catuípe, Coronel Barros, Bozano e Augusto Pestana (CIDADE-BRASIL, 2016). 
É retratada popularmente por reunir variados grupos étnicos, dessa forma é conhecida como 
«Terra das Culturas Diversificadas». 
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Parte experimental e análise de dados

O experimento envolveu um esquema fatorial (03 x 04 x 20), distribuído em três blocos 
acoplados. Cada bloco (1m x 1m) continha quatro diferentes tipos de sementes de ervilha 
(Psidium sativa L.) provenientes de fornecedores distintos. As sementes foram denominadas 
ao acaso de sementes T1, sementes T2, sementes T3 e sementes T4. Foram realizadas vinte 
repetições aleatórias para cada tipo de semente em cada um dos blocos. As mesmas foram 
dispostas em copos descartáveis, contendo duas unidades em cada um deles, sendo identificados 
os recipientes com pequenas estacas de madeira, num total de 240 copos e 480 sementes. O 
experimento permaneceu em ambiente natural, sob intemperes, ventos, chuvas, radiação solar. 
As regas, com água armazenada da chuva, ocorreram eventualmente quando necessário. Para 
minimizar a radiação solar utilizou-se um sombrite de malharia 35%. 

Para o delineamento do estudo foi utilizado um único tipo de substrato, solo (Latossolo 
Vermelho Distroférrico Típico). Este solo foi homogeneizado para uso no estudo e foi coletado 
próximo do local do experimento. Uma amostra de solo foi enviada para análise química, coletadas 
a partir de 15 subamostras deste solo no ano de 2019 e o laudo realizado pela empresa base 
(laudo de análise química do solo) forneceu os parâmetros observados que estão representados na 
tabela 1. Além disso, no laboratório de química da URI Santo Ângelo foram verificados os teores 
de umidades das sementes previamente antes da semeadura. Para isto, as amostras em triplicatas 
foram secadas em estufa a 105ºC ± 3 ºC  durante 24 horas (BRASIL, 2009).  

  Tabela 1- Laudo de análise química do solo utilizado para o experimento 

Parâmetros Teor

pH água (1:1) 5,37
Ca (cmolc dm-3) 4,9
Mg (cmolc dm-3) 1,9
Relação Ca/Mg (cmolc dm-3) 2,6
Al (cmolc dm-3) 0,3
H + Al (cmolc dm-3) 5,4
CTF efetiva (cmolc dm-3) 7,6
Saturação % Al 3,9
Saturação % Bases 57,6
Índice SMP 5,81
% M.O 2,1
% Argila 77
Textura 1
P – Mehlich (mg dm-3) 6
K (cmolc dm-3) 0,517
CTC pH 7 (cmolc dm-3) 12,7
K (mg dm-3) 202, 2

Fonte: Autores (2021).
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Durante o decorrer do estudo não se fez uso de nenhum componente químico ou 
nutriente para as plântulas. Após 20 dias de implantação foram avaliadas as seguintes variáveis: 
percentagem de germinação de cada fornecedor de sementes, altura das plântulas, número de 
folhas, e o vigor das plântulas. Para esta última variável foram adotados notas que variam de 
1-3, sendo 1 para aquelas mais vistosas, em termos de características morfológicas; 2 aquelas que 
apresentam coloração verde clara e 3 às plântulas fragilizadas, amarelecidas. As análises estatísticas 
foram realizadas pelo software Sisvar 5.6, submetidas à análise de variância (ANOVA), e teste de 
comparação de médias através de Tukey a 5% significância (FERREIRA, 2011). 

Resultados e discussão

As sementes oriundas dos diferentes fornecedores apresentaram teores de umidade 
relativamente baixos. Considerando os valores obtidos para teores de umidade de sementes, as 
que apresentaram os maiores teores de umidade foram às sementes T3, diferindo estatisticamente 
das demais (Tabela 2). Os teores de umidade dessas sementes se mostram bons em relação 
aos seus potenciais germinativos (Tabela 3). Para a determinação do teor de água em espécies 
consideradas quanto à reserva química em amido (amiláceas), como é o caso da ervilha, as 
Regras de Análise de sementes - RAS (BRASIL, 2009), sugerem que o método oficial da estufa 
a 105 °C que requer um período de vinte e quatro horas para obtenção dos resultados é o mais 
indicado, como utilizado neste trabalho. Harrington (1973) ressalta que o teor de água ideal para 
armazenamento e comercialização de sementes que são fonte de amido é de 6,0 a 12,0% e para 
oleaginosas de 4,0 e 9,0%. 

Portanto, as sementes de ervilha previamente analisadas no presente estudo apresentaram 
valores dentro dos padrões considerados ideais para colheita, armazenamento e comercialização, 
o que também é citado por Sarmento et al., 2015, onde existe um teor de água mínimo para 
se armazenar as sementes com segurança, se este valor for maior existe o risco de deterioração e 
perda dessas sementes. Goeten, Nascimento e Harthmann (2015) descrevem que a redução no 
teor de umidade durante a secagem das sementes e o armazenamento visa conservar a qualidade 
física, fisiológica e sanitária das sementes. 

Tabela 2- Teores de umidade para as sementes do experimento

 Sementes Percentual (%)

T1      8,37 d*
T2  10,39 b
T3  11,57 a
T4    9,96 c

CV(%)                                        1,21

*Médias dos tratamentos seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de significância.

Fonte: Autores (2021).
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Com relação ao percentual germinativo das sementes, o tratamento T3 apresentou o 
maior percentual germinativo 96,66% diferindo estatisticamente do tratamento T4 com 76,66% 
de germinação, os demais tratamentos não diferiram estatisticamente de T3 e nem de T4 (Tabela 
3).

O teste mais utilizado para se determinar a qualidade das sementes é o teste padrão 
de germinação (PASSOS et al., 2008). Segundo Popinigis (1985), geralmente a longevidade é 
aumentada conservando as sementes com níveis baixos de umidade e temperatura. A qualidade 
inicial das sementes durante o armazenamento é diretamente associada a fatores como (vigor das 
plântulas ascendentes; condições climáticas durante a maturação das sementes; grau de maturação 
no momento da colheita; ao peso das sementes e a suscetibilidade pelo calor, ataque de pragas 
e doenças, congelamento, fumigação grau de injúria mecânica) e às características do ambiente 
(umidade relativa do ar ou teor de água das sementes; temperatura do ar; ação de fungos e 
insetos de armazenamento; embalagem) (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). Também pode 
interferir durante as operações de beneficiamento, dificultando o manejo e reduzindo a eficiência 
das máquinas utilizadas nos processos de beneficiamento. Assim, o teor de água das sementes 
influencia diretamente vários aspectos de sua qualidade fisiológica, por isso sua determinação é 
fundamental em testes oficiais de qualidade de lotes de sementes (CARVALHO e NAKAGAWA, 
2000; GRABE, 1989).

A germinação é um processo biológico que consome energia para a retomada de 
crescimento do eixo embrionário, após a absorção de água (CARVALHO e NAKAGAWA, 
2012). Os resultados da análise de germinação de sementes sugerem que, as sementes T3 foram 
as que obtiveram maior desempenho germinativo com 96,66%, não diferindo estatisticamente 
das sementes T1 e T2, com respectivamente 82,5% e 80,83% de germinação. No entanto, as 
sementes T3 foram às únicas que se diferiram significativamente das sementes denominadas de 
T4, que obteve o menor desempenho com 76,66% de germinação (Tabela 3). 

Tabela 3- Percentual germinativo das sementes

Sementes Germinação (%)

T1                                           82,5   ab*
T2                                           80,83 ab
T3                                           96,66 a
T4                                           76,66 b

CV(%)                                           7,75

*Médias dos tratamentos seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de significância. 

Fonte: Autores (2021).

Martins, Nakagawa e Bovi (2009) citam que a alta porcentagem de germinação é 
fundamental para o estudo comparativo entre lotes com diferentes níveis de vigor, já que, o 
processo de deterioração inicia com a redução de vários atributos de desempenho e vigor da 
semente, resultando, por fim, na perda da capacidade germinativa das sementes. Zecchinelli 
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(2009) em seu trabalho destacou que a redução da germinação e do vigor afeta negativamente 
o estabelecimento do estande e isto pode causar diferenças no desenvolvimento das plantas 
e na produção da cultura, principalmente em espécies em que o produto comercial é obtido 
de plantas individualizadas, como é o caso de várias hortaliças, fato esse que colabora com o 
presente estudo, uma vez que as sementes T3 foram às únicas que se diferiram significativamente 
das sementes denominadas de T4. 

Hauser (1986) afirma que, dentre os fatores físicos do solo, o conteúdo de água do solo 
é o maior controlador da germinação e crescimento das plântulas, seguido da temperatura e do 
grau de contato entre a semente e a água líquida presente nos capilares do solo. E, Silva (1990), 
relaciona fatores como a crosta na superfície do solo, salinidade e suprimento de oxigênio. De 
Souza (2019) escreve que os principais fatores externos que possuem influência sobre o processo 
germinativo das sementes são a água, favorecendo a retomada dos processos metabólicos, a luz, 
controlando o tempo de germinação, e a temperatura, que pode afetar as reações bioquímicas 
que determinam todo o processo germinativo.

No presente trabalho, observaram-se diferenças significativas na germinação das 
ervilhas entre os distintos fornecedores (Tabela 3), o que pode ser justificado conforme Da Silva 
(2014) que cita que sementes com boas qualidades fisiológicas são aquelas que possuem boa 
aptidão em formar uma planta normal, sob condições, favoráveis no campo, devido ao grau 
de desenvolvimento de suas estruturas essenciais (raiz, caule, folhas, flores, sementes). Neste 
contexto, o teste de germinação é um parâmetro essencial a ser avaliado para a verificação do 
potencial máximo de germinação de um lote em condições ambientais favoráveis e os dados 
obtidos através do teste podem ser utilizados tanto para a comercialização como comparação de 
lotes (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

Os níveis de qualidade das sementes deste estudo refletem no vigor e germinação dessas 
plântulas de ervilha. A semente T3 foi a que se destacou com as melhores características, podendo 
ser observado na Tabela 3 e Tabela 4. Os resultados de germinação obtidos em laboratório 
geralmente se aproximam da porcentagem de emergência de plântulas em campo, sob condições 
ambientais adequadas após a semeadura, mas isto geralmente não se enquadra quando essas 
condições se desviam das mais favoráveis (falta de chuva, excesso de sol, deficiência nutricional, 
entre outros). Assim, a instalação de uma cultura geralmente é efetuada com base nos resultados 
do teste de germinação. Este teste é um dos meios mais utilizados para se determinar o nível de 
qualidade das sementes (Mielezrski e Filho, 2012).

Em relação à altura das plântulas, os resultados sugerem que as sementes T3 foram as 
que obtiveram a maior altura com média de 3,2 cm, diferindo estatisticamente das demais. Já 
as sementes intituladas de T4 foram as que obtiveram a menor altura média com 1,71 cm.  As 
sementes T1 e T2 ficaram com valores intermediários (Tabela 4).
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Tabela 4- Altura média das plântulas na avaliação do experimento

Sementes Altura média (cm)

T1   2,76 b*
T2 2,17 c
T3 3,2   a
T4 1,71 d

CV (%) 3,16

*Médias dos tratamentos seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de significância. 

Fonte: Autores (2021).

Segundo Dell’áquilla (1992) a redução no comprimento das plântulas se deve às 
mudanças na turgescência celular, em função da diminuição da síntese de proteína nas condições 
de estresse hídrico. Lotes de sementes com maior potencial fisiológico apresentam maiores 
velocidade de emergência, altura e massa seca das plântulas (OLIVEIRA et al., 2009) o que 
também foi observado neste estudo, onde T3 se destacou em relação as demais sementes. Taiz 
e Zeiger (2004) relatam que a altura média das plantas tem relação direta com os vigores das 
sementes, já que esses vigores podem influenciar a emergência, o desempenho e produtividade 
das plantas, dependendo de cada espécie e de fatores ambientais, resultado este que também foi 
constatado no presente trabalho, conforme Tabela 4.

Plantas de alto desempenho são mais bem estruturadas com uma taxa de crescimento 
maior tanto na parte aérea quanto em sistema radicular mais profundo, em caso de déficit 
hídrico buscaram por água e nutrientes em sol mais profundo amenizando as consequências de 
uma seca, já plantas de desempenho menor tem seu desenvolvimento prejudicado (FRANÇA-
NETO, 2017), assim lotes de sementes com potencial fisiológico elevado originam plântulas 
vigorosas, o que também foi observado em relação às sementes T3 como as mais vigorosas. 
Dessa forma, um dos principais desafios das pesquisas com sementes é averiguar a influência do 
potencial fisiológico das sementes sobre o ciclo das diversas culturas (MATTIONI et al., 2012). 

Referente ao número de folhas média das plântulas as sementes T3 obtiveram as médias 
mais altas com 17,66 folhas, diferindo estatisticamente das demais, que obtiveram resultados 
semelhantes e não diferiram estatisticamente entre si para a característica de número médio de 
folhas (Tabela 5). Oliveira et al., (2009) descreve que lotes de sementes com maior potencial 
fisiológico geralmente apresentam características como: maior velocidade de emergência, maior 
altura e maior acúmulo de massa seca das plântulas, o que pode justificar a semente T3 ter as 
melhores médias em relação as demais. Além disso, germinação, vigor e tamanho (três aspectos da 
qualidade das sementes) influenciam no rendimento de culturas através de seus efeitos. Partindo 
desse ponto de vista é que as especulações sobre o efeito do vigor de sementes no desempenho e 
a na produção de plantas ganharam destaque (MATTIONI, 2010; CARVALHO et al., 2011). 
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Tabela 5- Relação do número médio de folhas por planta na avaliação do experimento

Sementes Número médio de folhas

T1  12,53 b*
T2 10,66 b
T3 17,66 a
T4  7,66 b

CV (%) 14,50

*Médias dos tratamentos seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de significância. 

Fonte: Autores (2021).

A atividade fisiológica da cultura está diretamente associada ao seu processo fotossintético, 
quantidade de água, disponibilidades de nutrientes, etc., isto favorecerá o aumento e acréscimo 
de folhas por parte da planta. Deste modo, o número médio de folhas está relacionado, com 
cerca de 90%, da massa seca acumulada pelas plantas durante o seu crescimento, tais observações 
são resultado da atividade fotossintética exercida pelo vegetal (FERREIRA, 2013). Além disso, 
sementes mais vigorosas tendem a apresentar plântulas em melhores condições fisiológicas 
(GASSI et al., 2009), como observado neste estudo.

Além disso, as plântulas foram observadas quanto ao vigor, conforme Tabela 6. As sementes 
T3 são as mais vigorosas do ponto de vista fisiológico, visto que, diferiram significativamente 
das demais sementes apresentando o maior número de plantas vistosas. Em relação às plantas 
verdes claras as sementes T1 tiveram o melhor desempenho não diferindo estatisticamente da 
semente T2. As sementes T4 apresentaram desempenho intermediário, e as sementes T3 a 
menor quantidade de plantas verde claras. Com relação as plantas fragilizadas as sementes T4 
foram as que apresentaram maior número de plantas não diferindo estatisticamente das sementes 
T2, mas essas diferiram significativamente das sementes T1 e T3 que apresentaram a menor 
quantia de plantas fragilizadas. Segundo Carvalho e Nakagawa (2000) explicam que sementes 
de altos vigores são potencialmente mais capazes de resistir a estresses ambientais. França-Neto, 
Krzyzanowski e Henning (2010) acrescentam que sementes de vigor médio ou baixo resultam 
em plântulas fracas com pouca ou nenhuma possibilidade de se estabelecerem competitivamente 
no campo, resultado que colabora com este estudo.  

Tabela 6- Plantas submetidas à análise de vigor

Sementes Plantas Vistosas (1) Plantas Verdes Claras (2) Plantas Fragilizadas (3)

T1 16,33 b*  10,33 a*     6,33 b*
T2 10,33 bc  8,00 a 14,00 a
T3            31,33 a  4,00 b   5,66 b
T4              3,66 c    7,66 ab 19,33 a

CV (%) 15,33 18,32 17,4

*Médias dos tratamentos seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de significância. 

Fonte: Autores (2021).
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As sementes identificadas como baixos vigores na caracterização apresentaram menores 
percentagens de plântulas normais se comparadas com as de vigor intermediário e alto vigor. 
(Tabela 6).  Mielezrski e Filho (2012) trabalhando com lotes de sementes de ervilhas armazenadas 
concluíram em seu trabalho que o vigor das sementes de ervilha influencia a emergência de 
plântulas e o estabelecimento do estande em campo, especialmente em lotes pouco vigorosos. 
E, também que o vigor das sementes de ervilha afeta negativamente o desenvolvimento das 
plantas e a produção final, quando há redução acentuada do estande; a extensão desses efeitos 
é proporcional à intensidade dessa redução. De qualquer maneira, somente a influência do 
vigor sobre o estabelecimento da cultura já seria suficiente para justificar o uso de sementes 
de alto potencial fisiológico (MIELEZRSKI e FILHO, 2012). Ellis (1992) ressaltou que os 
efeitos do vigor sobre a porcentagem e velocidade de emergência de plântulas podem interferir 
na população de plantas por área, em seu arranjo espacial e, indiretamente, na produção final, 
mas os efeitos diretos do vigor da semente no desempenho das plantas e na produção são muito 
difíceis de serem identificados. 

Ademais, sementes com baixo vigor podem provocar reduções na velocidade e na 
emergência total, no tamanho inicial, na produção de matéria seca, na área foliar e nas taxas de 
crescimento das plantas por apresentarem maior variação entre as sementes, desuniformidade, 
o que reflete nos resultados da produtividade (SOUZA, 2019). Por outro lado, Larsen et al., 
(1998) estudando sementes de ervilha e canola, afirmaram poder existir influência do vigor de 
sementes mesmo sem ocorrerem diferenças no estande inicial das plântulas. 

Conclusão

A semente intitulada por T3 é a que tem maior potencial de germinação, não diferindo 
estatisticamente das sementes T1 e T2, mas sendo a única a diferir da semente T4. 

Para as características, altura média de plântulas, número de folhas e vigor, a semente T3 
apresentou diferenças significativas em relação às demais. 

A qualidade fisiológica das sementes, incluindo vigores e germinação é dependente dos 
fornecedores de sementes.   

 Análises de germinação e vigor são extremamente necessárias para saber as potencialidades 
produtivas de culturas de interesse. 
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